
INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE: 
NOSSA SAÚDE E VIDA EM RISCO 

No mundo, mais de 2 milhões 
de trabalhadores morrem por ano 
em consequência de doenças 
relacionadas ao trabalho, segundo 
a Organização Nacional do Trabalho.

Ainda segundo o mesmo 
estudo da OIT, divulgado em 2013, 
321 mil pessoas morrem vítimas 
de acidentes e 317 milhões sofrem 
acidentes de trabalho não mortais. 
Isto significa que, a cada 15 
segundos, um trabalhador morre de 
acidente ou de doenças relacionadas 
com o trabalho e, também a cada 
15 segundos, 115 trabalhadores 
sofrem um acidente de trabalho. 

Os patrões, além de não 
garantirem condições seguras 
de trabalho, tentam esconder os 
acidentes e as doenças. A USIMINAS 
e suas contratadas ainda têm a cara 
de pau de classificar os acidentes 
e doenças como “incidentes”, 
não registram a Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT) e fazem 
de tudo para evitar e esconder os 
afastamentos provocados pelos 
acidentes.

Companheiros/as
Nós, trabalhadores metalúrgicos, 

estamos expostos no cotidiano de tra-
balho a condições que atacam nossa 
saúde. São gases, poeiras, calor, ruído, 
posições inadequadas, pressão psi-
cológica, ritmo alucinante e condições 
cada vez mais precárias de trabalho 
que provocam acidentes e doenças. 
Frequentemente estamos expostos 
também a riscos que apresentam 
ameaça imediata a nossas vidas, como 
explosões, quedas, choques elétricos, 
esmagamento, asfixia, entre outros. 

A atual diretoria do SINDIPA está 
na luta contra as péssimas condições 
de trabalho que causam adoecimento e 
morte aos trabalhadores. Enfrentamos 
os patrões e seus capachos que, ao 
invés de garantir condições seguras de 
trabalho, tentam convencer os metalúr-
gicos de que os agentes causadores de 
doenças e acidentes são parte do tra-
balho e que não é possível eliminá-los.

Nossa saúde e nossa vida não 
estão a venda! Vamos avançar na luta 
por melhores condições de trabalho e 
pela saúde e vida dos trabalhadores. 

NO MUNDO TODO, O CAPITAL 
ADOECE E MATA A CLASSE 

TRABALHADORA

DIREÇÃO DA USIMINAS DÁ CALOTE 
NO PAGAMENTO DOS ADICIONAIS DE 
INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

A caracterização de áreas como 
insalubres e/ou periculosas é feita por 
meio de perícia, a cargo de um médi-
co ou de um engenheiro do trabalho, 
segundo as normas do Ministério do 
Trabalho e Emprego. Mas a direção das 
empresas tem feito de tudo para não 
reconhecer os riscos que impõe aos 
trabalhadores e continuar dando calote 

no pagamento dos adicionais devidos.
Na área da USIMINAS e da 

USIMEC, os trabalhadores continuam 
expostos a vários agentes químicos 
tóxicos, poeiras, calor intenso e perigo, 
mas essas situações de risco não es-
tão sendo re- gistradas no PPP (Perfil 
Profissiográfico Previdenciário). 

O resultado? Além do não paga-
mento dos adicionais, os trabalhadores 
têm mais dificuldades de garantir o di-
reito à aposentadoria especial.

A USIMINAS e a USIMEC se utili-
zam também do desvio de função para 
expor os trabalhadores a condições 
insalubres e periculosas que não cons- 
tam nos PPP´s e que aumentam, ainda 
mais, os riscos de acidentes. 

Continue denunciando os problemas do seu local de 
trabalho e principalmente participe das mobilizações 

organizadas pelo Sindicato

Ipatinga, julho de 2014



NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br
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www.facebook.com/sindipaipatinga

QUEM DEVE RECEBER OS ADICIONAIS DE 
INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE 

A atual diretoria do SINDIPA está 
realizando, junto com a categoria, um 
mapeamento das condições de risco à 
saúde em todas as áreas de trabalho. 
Para isso, contamos com a sua 
participação: observe os riscos do seu 
local de trabalho, converse com seus 
companheiros e entre em contato com 
o Sindicato. Vamos organizar ações 
judiciais exigindo o pagamento dos 
devidos adicionais. 

Estamos firmes na luta contra as 
péssimas condições de trabalho, em 

defesa da vida e da saúde da classe 
trabalhadora. Assim que as denúncias 
chegam, exigimos providências 
imediatas das empresas e, se o 
problema não é resolvido, denunciamos 
a grave situação ao Ministério Público 
do Trabalho e ao Ministério do Trabalho 
exigindo fiscalização e proteção aos 
trabalhadores, além de mover ações 
judiciais coletivas. 

E o mais importante: estamos 
avançando na organização e luta em 
defesa dos direitos dos trabalhadores!

VAMOS, jUNTO COM O SINDICATO, NA LUTA POR NENHUM DIREITO A 
MENOS E PARA AVANÇAR NAS CONQUISTAS

“PATRÃO é QUE NEM GALO VELHO, Só AMOLECE NA PRESSÃO”

ENFRENTAR OS ATAQUES DA USIMINAS é LUTAR PELA SAÚDE

O QUE É LEGALMENTE CONSIDERADO  NR - NORMA 
REGULAMENTADORA

INSALUBRIDADE Ruído, Calor, Vibrações, Agen-
tes químicos, Poeiras Mine- 
rais, Radiações ionizantes, 
Umidade (local encharcado 
ou alagado), agentes biológi-
cos, condição hiperbárica 
(pressão) e frio (câmaras frig-
oríficas ou similares).

NR 15

PERICULOSIDADE Explosivos, Inflamáveis, 
Eletricidade, além de radiação 
ionizante e segurança armada.

NR 16

VALORES A RECEBER
INSALUBRIDADE 10, 20 ou 40% sobre o salário mínimo conforme o grau da insalubridade.

PERICULOSIDADE 30% sobre o salário base

A CIPA (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes) pode 
ser um instrumento importante na 
luta pela prevenção de acidentes e 
doenças provocadas pelo trabalho.

A CIPA é uma exigência que 
está na legislação. A participação 
dos trabalhadores e a estabilidade 
para os eleitos foi garantida através 
de muita luta. Mas, para que seja 
um instrumento em defesa da 
saúde precisamos ter na CIPA 
companheiros comprometidos com 
os trabalhadores. 

Devido a sua importância 
para os metalúrgicos, as empresas 
tentam se apoderar da CIPA 
controlando e influenciando a 
eleição dos representantes dos 
trabalhadores. Isso faz com que, 
na maioria das comissões, os 
representantes dos trabalhadores 
não sejam comprometidos com a 
saúde e a vida dos metalúrgicos.  
 É responsabilidade dos 
cipeiros investigar, discutir e lutar 
por melhores condições de trabalho 
e pela prevenção de doenças e 
acidentes no interior das fábricas. 

Você conhece a CIPA da 
empresa em que você trabalha? 
Acompanhe a atuação dos cipeiros 
representantes dos trabalhadores. 
Cipeiros de luta são fundamentais!  

VAMOS GARANTIR A CIPA 
COMO INSTRUMENTO DE 

LUTA EM DEFESA DA VIDA E DA 
SAÚDE DOS TRABALHADORESOs trabalhadores têm direito ao adicional de insalubridade e periculosidade 

em várias condições. Vejam só:

Observe esses riscos no seu local de trabalho e entre em 
contato com o Sindicato 


